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ESBOÇO B10GRAP111C0 

ría historia militar do Brasil — dentre 
os mais notáveis servidores do paiz — será 
sempre relembrado o nome do Almirante Jú- 
lio César de Noronha. A's nobres qualidades 
de caracter honrado e justo ai.iava o xilu -"? 
marinheiro grande merecimento Intellectual 

— que lhe granjeou logar de raro destaque 
na classe a que se ufanava de pertencer. 

Filho de Jcsé Joaquim do Noronha e 
D. Carlota Joaquina d© Noronha, nasceu j. 
26 de Janeiro de 1845. na cidade do RU de 
Janeiro. Era herdeiro, peio lado paterno, das 
tradlçOes dos Noronha, do Portugal, e dos que 
no Rio de Janeiro e noutros pontos do Bra- 
sil se dedicaram a profissões Ubcraes e a tra- 
balhos agrícolas. Cirurgião üconciado liela 
Physicatura Mõr. teu avô paterno possuíra 

Í úíjia chacara á margem da lagõa Rodrigo de 
Freitas mantendo ali pequena mas florescen- 
te lavoura de cafõ. Entroncava a arvoro g&- 
realopri a míttema m a da família Amoriia 
Rangel, da qual ainda vivem descendentes. 

Quarto filho do casal, dos sete da irman- 
dade, criou-se em ambiento de carinhoso res- 
peito. De seus irmãos, tlesappareceram i>e!a 
morte o General de Divisão Maneei Muniz do 
Noronha T». Marta Theodora de Noronha 
Souto, que »c casou tom o Brigadeiro José 
Imurei ■> Vieira Souto; o AlmíranUf Carlos 
Fredt • o de Noronha, D. Isabel Augusta de 
Noronha Santos,-qqe ?e oonsorclou com o 
guarda-livros e c^eomerciante Francisco Eu- 
laíi ■ I»ereira doa Santos. © o Dr. Antonio Hen- 
rique de Noronha, lente cathedratico do Col- 
lesio Pedro II e professor do Collegio Mci- 
».v. I>a irnn.nrlado, sobri <veu-ih» iwioo 
tempo o teu fMeU»sím<» 1-mão Almirante 
Carlos do K.:r •: _ que sempre o • mpa- 
ahou na c.-at- rnal ami ade. Dos >'te irmães 
— unido, exemplam-i nl> priu dedlctçao c 
solitário- r i 'li ia b- ov no infortn: 1, — 
afntM D AdeUa d© Noronha MHlo ♦ 
Cunha, viuva do T)r. Qregorto Nazianzeno de 
Mello o Cunha, lente ealhcdratlco da Eaoola 
Naval. 

\ 26 de .t-tembre de 1874. "V- Capitão- 
lenente Júlio de Noronha, ctmtrahiu nupclas, 
•ia eldaC de Montevldéo, com D. Nería 
Vensia. nascida a 19 de Outubro de 1858 © fi- 

de \dr! mo .'r i « D. Mercedes Vld-'Vt 
do A ■ 

Do consorcle nasceram os seguintes li- 
lhos: 

A 10 de Outubro de 1876 — Carlos Fre- 
derico de Noronha hoje Contra-Almirante, 
Dírector do Pessoal da. Armada; 

A 11 de Novembro do 1881 — Mario do 
Noronha, que. no posto de Segundo Tenente, 
falleceu tragicamente, a 21 de Janeiro de 
1906. na catastnfphe do couraçado "Aqui-a- 
ban": 

\ 11 de Maio de 1884 — Sylvio de Noro- 
nha, que foi chefe de sua turma na Escola 
Naval e é actualmente Capitão de Corveta; 

A 1 de Maio de 1888 — Manoel le Noro- 
nha — do commercio do Rio do Janeiro; e a 
6 de Novembro de 1895. Rubens de Noronha, 
igualmente do commercio desta praça. 

Rígidos princípios do educação religiosa 
nortearam os primeiros passos da infancia do 
Júlio César do Noronha — consoante onsina^ 
mentes abeberados por seu progenitor quo 
íôra seminarista de S. Joaquim até Outubro 
de 1830. 

Em Janeiro de 1852 começou a freqüen- 
tar a aula de doutrina christá. da freguesa 
de SanVAnna A 23 de Abril ^ 
anno — contando apenas sete annos dc exis 
,0 .ja — malricularam-no e a seu dllecto ir^ 
mão Carlos na escola publica de primelraa 
letras daquella freguezia, regida P^? 
sor Jc-' Pereira vSarmento De J»5 a 1^9 
cursou os prirmeiros annos de estudo do Ex 
teraato do Collegio Pedro 11, dlstlnÉTUindo- 
se entre seus condiscipulos pela apphcaçao 
e exemplar conducta. 

De 25 de Fevereiro do 1860 a 25 de Abril 
de 1862 foi alumno paizano da Escola de 
Marinha, cursando com aproveitamento aq 
aulas dos !• o 2" annos. Teve praça^ do^As- 
-k"- rJo ?. a d© Atril od 
lv62, e no mesmo.«nno nlllmou o seu cursq 
acadêmico, sendo aspprovado plenamente enf 
todas as matérias do 3o anno. Guarda-Ma-t 
nnha — ainda muito joven. com àezeseta 
annos de idade, em 26 de Novembro d© 186- 
  embarcou na corveta "Bahiana , em De 
zenfbro do citado anno, afim de realizar via- 
gtm de instrucção do 4° anno daquella Es-t 
cola Terminado o curso de instrucçaoj 
embarcou no vapor "Amazonas", em Outu-, 
bro de 1964. 1 

A LUTA NA BANDA ORIENTAL 
RA TX) PARAGUAT 

GUER- 

O recrudesclmento da velha contenda do( 
Brasil com o partido blanco na Republlct* 
Oriental do Uruguay detertninâra a organi- 
zaqâo de uma força naval em MontevWtft. 
Para a esquadra que deveria operar no Rio 
da Prata seguiu a 4 do Dezembro o 2 i eH 
nente Julk. César de Noronha, promovido a» 
este posto por decreto dc 24 de Novembrq 
de 1864. A 6 e 31 de Dezembro deste an-. 
no. tomou parte, numa bateria d< artilharia 
de* posição, no bombardeio de Paysandu* e a 
1 e 2 d« Janeiro do 1865 assistiu, a bordo do 
"Recife", a novos boir8>ardeios e ao ataqtiq 
ftquella cidade, por forças brasileira» dq 
terra e mar, e ortontaes do General Flores. • 

Em agua» do rio Paraná,, a 11 do Junho, 
do 1865. dlstlngulu-se a bordo do "Amazo-i 
nas", capitanea da frota, sob o com mando 
do bravo Almirante Francisco Manoel Bar-, 
roso da Silva — no memorável combate de 
Ria huelo, contra a esquadrilha pariiguaya; 
protegida por numerosa artilharia e fuzilaria,' 
©o!locadas sobre as barraca*? daquelle rio.' 
Encarregado do rodízio de ré. do • Amazo-' 
nas", o Tenente Noronha conservou-eo na< 
toida, no posto de combate, durante as horas 
da refrega, merecendo do heroteo Barroso 
lisonjeiras referencias, pelo denodo com que 
se conduziu no momento em que mais forte 
se tornou o logo mortífero do inimigo. Doze 
annos decorridos daquella inolvldavel jorna-i 
da, interessado o Barão de Amazonas enr 
r< stabelecer a verdade histórica deturpada) 
por versões de críticos pouco escrupulosos, 
recorreu, em Montevidéo, ondo residia, ao 
Capitão Tenente que, como seu subordinado! 
commanda ra o rodízio de ré, d i egendaria 
fragata, dirigindo-lb© a 4 de Outubro do 18.. 
a seguinte carta: 

"Illmo. Sr. Júlio César de Noronha 
Rio de Janeir0 — Desejo esclarecer com toda 
a eVdencia, um ponto histórico da memorá- 
vel jornada dc Riachuelo e é buscando infor- 
mações d© testemunha» que tomaram parte 

iKoauelle combate, para nellas basear-me, 
que pretendo destruir falsa- versões que sõ 
agora apparecem e que multo me surpreen- 
dem. Vou, portanto, rogar a V. P. que se 
digne responder-me aos pontos seguintes; — 
!• _ Qual a posição da esquadra parcguaya e 
das chatas, no começo da acção do dia 11 do 
Junho de 1865?—2*—Aposição da esquadra o 
chatas inimigas não era a mesma quando a 
esquadra voltou aguas acima e o "Amazonas" 
deu a .-.rimeira investida no vapor paraguayo 
•Jejuy"? — 3" —• As investidas quo deu o 

"Amazonas" nos vapor©,, paraguayos foram 
devidas ao acaso o-i intencionalmente? — 4" 
— A quem se attribue a iniciativa dessa ma- 
nobra? — 5* — Durante o combate ouviu al" 
gimia voz — que, partindo da proa do "Ama- 
zonas". indicasse essa manobra? — Tendo 
urgência dessas informações, es per0 que se 

dignará transmittir-mas — bem como qual- 
quer outro esclarecimento que Ih© oocorrer 
sobre esse combate e permíttlr-me qu,. eu 
faça delias o uso que me convier — De V. ,s. 
camarada obrigado — Barão de Ámozonas", 

A 29 daquelle mez e anno foi, sem tar- 
dança, renpondida a missiva de Barroso, com 
este depoimento; 

"Illmo. e fcxmo. Sr. Almirante Barão de 
Amazonas — Acudlndo pressuroso ao chamado 
do V. Ex. em carta de 4 do corrente, pro- 
curarei' concorrer quanto em mim couber para 
a elucidação de olguns detalhes concernen- 
tes ao memorável combate de Riachuelo. o 
mais glorioso feito naval que registra a" 
historia patrla. Na intima convicção de que, 
a verdade venha de onde vier, ê sempre acei- 
tável © otll, começo, guardando a mesma or- 
dem numérica, a responder aos quesitos for- 
mulados por V. Ex. — 1° — A esquadra pa- 
rtvgu&ya, ao pasar por tifa, íJíSGla gffl liRfiâ 
de fila, conservou a mesma formatura quan- 
do, virando cguas acima, tomou posição era 
scguimento A barranca d© Riachuelo. cuja 
Importância estratégica nõg não desconhecia- 
mos- — 2* — A esquadra Inimiga, «xccptun- 
do* 4 vapores que se destacaram para abor- 
dar a ■Parnabyb''.", oempava a mesma posi- 
ção quando o "Amazonas", effectuando a evo- 
lução de virar, arrenw .-c-ou-ee «obre o vapor 
"Jejuy", que era a cauda da Unha — 3» - 
Foi Intencional 0 emprego do choque como 

principal meio de acçáo; disso dá testemunho 
irrccusave) o facto de ser sempre a prda do 
"Amazonas" dirigida sobre as partes mal» 
vulneráveis dos navios inimigos. —• 4o — 
Sempre attrtbui a V. Ex. a iniciativa da ma- 
nobra que occasionOM a perda dos vapores 
paraguayos — "Jejuy", "Salto" e "Marquez 
de Olinda". — E' tal essa minha cc^ricção, 
está eila tão robusteclda em meu animo que, 

m 1 -23, rememorando o combato de Riachu- 
elo, a propoaito de ligeiras considerações so- 
bre a historia da tactica naval feita em um 
relatório apresentado ao governo, escrevi 
ma s ou menos o seguinte trecho; — A habi- 
lidade não vulgar com que o illustre Almi- 
rante Barão de Amazonas soube aproveitar-se 
do poder resistente da proa de seu navio, para 
accelerar o momento de victoria e infligir 
sérios desastres ao inimigo, recomraenda-o á 
voneração dos povos do Império e do Prata. 
— 6" — Nenhuma voz ouvi que, partindo de 
proa. Insinuasse essa manobra, a que V. Ex, 
ligára o seu nome e cujo succesao assignalou 
uni verdadeiro e invejável trlumpho. — Eis. 
Exmo. Sr. Almirante, o que me eumpr© res- 
ponder a V. Ex., que poderá usar desta car- 
ta como lho convier. — Sou, com profundo 
respeito e consideração — De V. Ex. attenlo 
venerador o obrigado criado — Júlio César de 
Noronha". 

A coiiducta esforçada do joven offlcial no 
combate de, Riachuelo' ainda mais se realçou 
na passagem de Mercedes, a 16 de Junho, e, 
no dc Cueyas, a 12 de Agosto — que pennit- 
tiram o avanço da» forças navaes até Rincon 
de! f ilio, para effectivar da vez o bloqueio 0 
impedir as communicaçõe» iíuvrH djo ini- 
migo. Em attençao aos serviços de gueriu, 
prestados coin inexcedivel dedicação, foi, po" 
merecimento, promovido a Primeiro-Tenenta 
a 13 de Janeiro de 1866. Serviu succcsslva- 
mente em campanha, na canhoneira "Ara- 
guary", no couraçado "Brasil" e no vapor 

Prínceza", commandando o monitor "Rio 
Grande '. Forçou, a bordo do "Brasil", as ba- 
terias d© Angustura e no mesmo navio rea- 
lizou a passagem diante das íortlficações do 
í iuibõ. Recebeu por taes feitos os louvores 
do commando em chefe da esquadra, sobre- 
tudo, pelo comportamento militar e resigna- 
ção com quo supportou privações, iigdias e 
rigores dô clima e toda sorte dc cacrif icios. Em 
1868, foi novamente distlnguido com o voto de 
agradecimento do Governo, pelos relevantis- 
simos serviços pre lados no Ch. o e no com- 
bato de Angustura, a 1 de Outubro. 

Estava embarcado no couraçado "Brasil", 
quando o commando em chefe determinou que 
se impedisse a fuga do Inimigo de Huraaytá . 
Para cerUflcar-so da verdadeira situação dos 
soldados de Lopcz, ordenara o Marechal Mar- 
quez de Caxias ao General argentino Rivaa 
que fizesse o reconhecimento na região do 
Chaoo. Forças brasileiras, do Exercito e da 
Marinha, com auxilio d© batalhões argentinos, 
procuraram os paraguayos em seus esconderi- 
jos. Na lancha exploradora daquelle coura- 
çado dirigiu-se a força de marinha, de que 
tazlu parte o Primelro-Tenente Júlio de No- 
ronha, para bater a guarnlção inimiga, acou- 
tada nas margens da 1-agõa Verá. Por vezes 
teve de sustentar renhidos tiroteios com cha- 
lanas paraguayas, levando-as de vencida, — 
com arrojo que o não fazia esqueoer da pru- 
dência. Por mais este serviço que prestou, no 
contingente naval sob as ordens do Capitão- 
Teqento Stepple da Silva, mereceu especial 
referencia engordem do dia. 

Acerca da luia que se desenrolou no 
Chaco, e, especialmente, na lagõa Verá — col- 
hgiu uma serie de notas que, com a» forneci- 
das por seu illustre condiscipulo Saldanha da 
Gama ao Dr. José Maria da Silva Paranhos, 
ulteriormente Baião do Rio Branco, serviram 
do achegns íis Epiicmerideg Brasileiras. Na- 
quella região, onde a inclemencia do clima e 
terríveis endemias fizeram muitas baixas nas 
tropas, exerceu o Tenente Jullo de Noronha 
importantes commissõee de confiança e de 
caracter scienttfico, — de exploração, traça- 
do e levantamento hydrographico do alguns 
rios e Ilha» raarginaes ao acampamento bra- 
sileiro. 

A guerra continuava com o heroísmo da 
nossa gente, exigindo sacrifícios de toda or- 
dem, o arrastando-s© nos pantanaes do Pa- 
raguay, num circulo de angustias e incerte- 
zas. 

— "Aqui ficamos, já no coração do Pa- 
raguay" — escrevia o Chefe de Esquadra Vis- 
conde de Inhaúma, de Villa Franca, em 11 do 
Setembro de 1868, ao Conselheiro Saldanha 
Marinho, Presidente da Província de S. Paulo. 
— "Aqui ficamos?! — Quando terá isto fim?" 
— accrescentava o venerando Joaquim José 
Innacio. 

Contando vinte e cinco annos incomple- 
tos oe idade e sete na carreira militar, era o 
T .iiuntc Juuo C - - Je Noronha, l ior.it»- 
vido por decreto de 2 de Dezembro de 1869 ao 
posto de Cai itão-Tenente, no quadro extraor- 
dinário . 

Cem a terminação da guerra, em 1 de 
Março de 1870, encerrava-se o cyclo da cam- 
panha das cordilheiras e de quasi seis annos 
de porfiadas lutas em território tfctrajijeiro. 
Retornavam o Brasil e o heroico Paraguay á 
senda do tnbalho, á actívidade constructorã 
da paz. 

ESTUDOS HYDROGRAPHICOS — INS- 
TRUCÇAO DE GUARDAS-MARINHA — 
VIAGEM DE CIRCUMNAVEGAÇÂO DA 
"VITAL DE OLIVEIRA" 

Voltando a marinha brasileira ás suas 
viagens na costa do paiz © a torras estranha», 
teve o' distinto offlcial, cuja vida rememora- 
mos, * desempenhar varias commissões de oa- 
raoter technlco « para aprendizagem de guar- 
das-morinha. Sob sua dlrecção foram levan- 
tados planos hydrographicoa de pontos do lit- 
toral © das Ilhas do Fernando de Noronha, 
Trindade e Martlm Vaz. 

Bervlti por esse tempo no couraçado 
"Matiz e Barros", exercendo funeções de Im- 
medlato e do commandante. 

Dahl em diante aocentúa-se a capacidade 
do profissional, estudando as seienclaa em 
mais Intima ligação com u marinha, na vlco- 
dlrectoria do Collegio Naval, no commando do 
navios de primeira classe e noutros cargos. 

Publicou em 1874 exoellente compêndio 
de Hydrographia, adoptado Immediatamente 
para o ensino dos alumnos do 4° anno da Es- 
cola de Marinha. A divulgação desta obra pro- 
porcionou-IW» ensejo de aquilatar o apreço 
com que o julgavam companheiros de classe, 
— dos de maior cultura scicntifica. Do Com- 
mandante José Cândido GulUobel — que fal- 
leceu official general, rocommendando-se por 
trabalhos profisslonaes e profundos estudo» 
geodesico», notadamente em commissões d© 
limites Intemacionaes, — recebia significativo 
parecer acerca da Hydrographia- 

"Dos compêndios existentes quo tratam 
da matéria e de quo tenho conhecimento, é 
aquelle que melhor attende ás exigências do 
ensino." 

Louvando, noutros termos, a acçâo intel- 
ligente do autor e a utilidade didactlca do tra- 
balho, assim concluía o já laureado e brilhan- 
te Silveira da Motta, futuro Almirante Barão 
de Jaeeguay: 

"E tanto mais o honra esse seu jivro, em 
meu conceito, por saber a dedicação com que 
V. S. se tem votado desde os seu» verdes an- 
nos aos árduos e penosos labores da nossa 
profissão, em que V. S. assim como quasl 
toda a geração nova dos offlciaes da armada 
teve de sacrificar -quatro annos de sua mocl- 
•dade aos trabalhos 'afanosos e aos perigos 
constantes da guerra do Paraguay — onde 
V. S. — ao lado de seu irmão Carlos de No- 
ronha — soube realçar o bom nome qu»- ad- 
quiriu por seus talentos no» bancos da Esco- 
la de Marinha, com o brilho das glorias lm- 
morredouras do Riachuelo e Humaytà". 

Este» conceitos, e.mittídos pela officiali- 
dade -ulta da Marinha, que acompanhava 
com interesse a carreira do joven official, 
não ficaram, aliás, oircumscriptos a essa cor- 
poração. Influenciado, de certo, pelo Juizo 
tios mais capazes offlciaes da nossa armada, 
o Conselheiro Andrade Pinto. Ministro da 
Marinha, ao promover o Caprtão-Tenente 
Júlio de Noronha a Capitão de Fragata, por 
merecimento, como prova de apreço e num 
requint de gentileza, foi em pessoa levar- 
lhe á resldenoia o decreto de 7 de Dezembro 
da 1878. Das innumeras congratulações re- 
cebidas de collegas, por motivo do acoerao, 
destacamos as do iIlustrado Saldanha da 
Gama, velho amigo do promovido; 

"Meu caro Jullo — Emquanto não vou 
pessoalmente, mando-te meus parabéns por 
esta fôrma. Tu sabes ae eUes são sinceros e 
se são sempre os mesmos os sentimentos que 
tios unem. desde os tempos escolares. Ainda 
quando não fosse teu amigo, eu estimaria tua 
promoção como official de marinha; — Tal 
é o sentimento com que julgo o acto do An- 
drade Pinto. Dá igualmente os meus para- 
béns ao Carlos". 

iPara maior HatlSfação do contemplado 
pelo acto governamental, fôra, também na 
mesma Jata, promovido âquelle posto o 
Commandanie Carlos Frederico de Noronha. 

Pq» InMativju, do Ministério Andrade 
Pinto, é o recem-promovído Capitão de Fra- 
gata Júlio de Noronha escolhido, a 31 de D. - 
rembro de 1V78. para commandar a Corveta 
"Vital de Oliveira". Inicia-se com esta com- 
míssão a phase mal? efflclente da vida pu- 
blica do bingraphado. 

Em viagem de cfrcumnavegaQão — a 
primeira effectir da por navio brasileiro —> 
deixava, aquella e rveta o porto do Rio de 
Janeiro a 19 de Novembro de 1879, tocando 

nos portos d£ Lisboa. Gibraltar, Toulon, Mal- 
ta, Porto-Sald, Ismailia. Suez, Aderi, ponta 
de Galles, Singapura, Hong-Kong, Nagasakl, 
lokohama, S. Francisco da Califórnia, Aca- 
pulco, Valparatzo, Lota, Punta-Arenas o 
Montevidéo. De Toulon a Mong-Kong viaja- 
ram a bordo os Embaixadores do Brasil á 
China e ao Japão. Chefe de Divisão Arthur 
Silveira da Motta e Dr. Eduardo Callado. 

A 24 de Janeiro de 1881 regressava a "Vi- 
tal de Oliveira" ao porto do Rio de Janeiro 
No decurso de quatorze mezes da instruetiva 
viagem ao redor do mundo — percorrendo 
uma extensão de 35.044 milhas — teve o il- 
lustre commandante opportunidade de reve-. 
lar grandes conhecimentos náuticos, que hon- 
rariam o mais exigente profissional. Na dif- 
fici] travessia dos mares da China e do Ja- 
pão e na do Oceano Pacifico — em viagem de 
Vaipáraizo ao estivito de Magalhães, duran-. 
te longo» e penosos dias do roteiro, foi a coi 
veta brasileira acossada por violentos tem 
poraes, ;.utingindo as va.m , em termo médio, i 
8 metros de altura. , 

Da commissão desempenhada, •— não sé 
sob o ponto de vista descriptivtç como no que 
dizia respeito á parte technica. ipcluf 
observações astronotnica» o detalhados o 
culos da. navegação — apresentou o Ce 
mandante Jullo de Noronha pormenorizat 
relatório, impresso na Imprensa Nhclone 

<c a 188:'. o mais tarde reimpresso na "Revb- 
ta Marítima Brasileira". Pela galhardia o 
zelo com que se houve no eommando daquel- 
la ctfrveta, mandou o governo considerar va- 
lioslssimos os serviços prestados —v louvan- 
do-os pela "maneira digna e IntelligWate coyr 
qne este official cffectuou a viagem de cir- 
cumnavegação". As congratulações <le pro- 
fisslonaes do renome do Jace,;uay 'Saldan*ia 

da Gama. Eduardo IVandenkolk. IToão Jusll- 
no dc Proença e Duarte Huet Hacellar Pinto 
Guedes, por motivo do bom exlfo d» viasem 

- coroaram dc virontes louros a, íronte do 
Commandante da "Vital de Oliveira '. 

"VÁRIOS GOMMANDOS — CONSELHO NA- 
VAL — CAPITANIA DO PORTO DO 
RIO DE JANEIRO 

Commandante do couraçado ' i ífnKBST- 
ros" de 1881 a 1883, foi ne«te ulliniLanno, a 
19 de Março, nomeado Vice-DIrccto- o a Es- 
cola dd Marinha, Km 1885, passou a servir no 
Conselho Naval, como membro ófíectivo, 
func-ção em que se distinguiu relatando con- 
sultas das mais importantes qu»- Ihd foram 
distribuídas. — «elaborando reflectlòn.» pare- 
ceres concernentes a sssumptos technico- e 
administrativos". Nomeado a 27 de Janeiro 
de 1888 Capitão do Porto do Rio de Janeire, 
deixou (emporanamente o cargo d»- membro 
effecttvo do Conselho Naval. Em sessfio dc 
Conselho de 1 d© Fevereiro daquelle ,nno es 
Con?' lheiros Souza Róis.»' José às Costa Aze- 
vedo, (Darão de laidario) —— interpretand»» 
sentimentos de seus pares — propuzéram pur 
se consignasse em acta^ o pesar po)' s© 
privada aquella repartição das luzes e na fe- 
cunda intelllgencla do Capitão dc Fragata'Ju- 
llo de Noronha. 

Capitão do Porto do Rio de Janeiro — do 
Janeiro de 1888 a Junho de 1889 -- jleixoli, 
neste departamento da administração um 
sulco de labor e de rara competência. 

O interessante relatório que submeteu 
á consideração do Ministro da Marinha Barão 
de Guahy a 15 de Abril de 1889 o que figura 
annexo ao relatório ministerial, trata, em tra- 
ços geraes, do serviços attinentes é repartição 
que dirigia. Abordando modalidades particu- 
lares do serviço, refere-se, porém, demorada.- 
menfe á marinha do commercio, opinan lo 
pela decretação do uma lei que tornasse na- 
cional a navegação de cabotagem. Reljativã- 
mente A pesca, o relatório do Capitão de i ra- 
gata Júlio de Noronha 6 por demais minu- 
cioso, — estudando-a sob os seus variados as- 
pectos. Detalhando o "modu»" de que se ser- 
viam industriaes da pesca, condemna "in-li- 
mine" os curraes de peixe, julgando quo de- 
veriam ser destruídos immediatamente os 
construidçs junto» á ilha da Sapucaia, e o 
que ficava em Jurujuba. ao lado do" esgoto do 
hospital do moléstias Infecciosas. Os curraes 
ou cercadas locaUjaJ£|á na enseada d© Jn- 
íhauma, que recebiam detritos do lixo, po- 
deriam ser chamados — verdadriras officinas 
áa morto — tal o perigo permanente que ha- 
via de envenenamento do peixe ali recolhido, 
com gravíssimo prejuízo á saúde publica. 

Fonte preciosa de consulta, esse estudo 
mereceria mais ampla divulgação por conter 
ensinamentos a respeito do sempre importante 
problema da apanha de peixe e da industria 
da pesca. 

Por aviso de 21 de Junho de 1889 í— já 
na administração do Ministro Barão do La- 
dario — foram elogiados os bons serviço» tl 
CáuHão do Iwto .L Rio -L J-!--'-' " 
cíalmentte pejo relatório que coníccciot.ani. 
Anteriormente a este acto, o fíenador Vitcon- 
de d© Ouro Preto, em sessão da Gamara Alta 
de 27 de Maio daquelle anno combatendo o 
gabinete conservador de 10 de Março de 1888 e 
a proposito de um credito solicitado pelo Mi- 
nistério da Marinha, louvára o excellente ve- 
ia to rio — achando justo o elogio que lhe dis- 
pensara o titular daquella pasta. Ponderava 
o futuro cheíe do gabinete liberal de 7 do 
Junho: 

"Razão teve o nobro Ministro no elogio 
que dispensou ao relatório do Capitão do 
Porto desta cõrte. E' com effeito, um do- 
cumento importante. Não conhece o orador o 
oííiciai quo o firmou, porque era «He muito 
criança em seu tempo. Mas a maneira por qu» 
discute vários assumptos convence de qu© ■ 
homem d© mérito superior", 

Noronha Santo». 
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O Sr. Presidente do T 
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